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Prefeitura
interdita asilo
clandestino 
na Zona Oeste 

RIO

A Prefeitura do Rio, por meio
da Secretaria de Envelheci-
mento Saudável e Qualidade
de Vida, participou de uma
operação que levou à interdi-
ção de um asilo clandestino lo-
calizado no bairro de Campo
Grande, na Zona Oeste. A ação
foi realizada em conjunto com
a Delegacia de Proteção à Pes-
soa Idosa (DEAPTI) e o Institu-
to Municipal de Vigilância Sa-
nitária (Ivisa-Rio).  No local, fo-
ram encontrados cerca de 10
idosos expostos a maus-tratos,
medicamentos vencidos e con-
dições totalmente insalubres. A
denúncia chegou à SEMESQV
através do canal Rio Cuidado-
so, que tem se consolidado co-
mo uma ferramenta essencial
na proteção dos direitos da
pessoa idosa. PÁGINA 10

Contra alta 
do IOF, Motta 
sugere medidas
‘antipáticas’

CÂMARA

Após pedir ao governo que
reveja o aumento do Imposto
de Operações Financeiras
(IOF), o presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), disse que
o parlamento está disposto a
aprovar medidas antipáticas
de corte de despesas para al-
cançar a meta de gastos defini-
da pelo arcabouço fiscal.  “Tal-
vez tenha chegado a hora de
enfrentar esse problema, de
colocar o dedo na ferida e re-
ver e ajustar aquilo que não es-
tá correto. É isso que nós esta-
mos nos dispondo a fazer, sa-
bendo até que, muitas das ve-
zes, são medidas antipáticas
que precisarão ser tomadas
perante a sociedade”, afirmou
Motta após reunião de líderes
ontem. PÁGINA 9

Tarcísio depõe
hoje no STF
em defesa 
de Bolsonaro

TRAMA GOLPISTA

TESOURO

O Supremo Tribunal Federal
(STF) ouve hoje, e na próxima
segunda-feira, as testemunhas
de defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), réu por liderar
tentativa de golpe de Estado em
2022. Há a previsão as pessoas
listadas pela defesa do ex-presi-
dente sejam ouvidas nas audiên-
cias virtuais. Porém, a qualquer
momento, o réu pode solicitar a
desistência de alguma delas ao
relator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes. Entre as testemu-
nhas, estão cinco membros do
alto escalão do governo Bolso-
naro: o ex-ministro de Infraes-
trutura e atual governador de SP,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), o ex-chefe da Casa Civil e
atual senador Ciro Nogueira
(PP-PI), o ex-ministro  e senador
Rogério Marinho. PÁGINA 9

Taxa de desemprego é menor
para o trimestre desde 2012

A taxa de desemprego de 6,6% registrada no trimestre encerrado em
abril deste ano é a menor para o período desde 2012, quando a Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad) Contínua começou a ser
realizada. Em abril do ano passado, por exemplo, a taxa era de 7,5%.  Se-
gundo os dados da Pnad, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), as taxas vêm apresentando quedas nas compa-

rações anuais há 46 trimestres, isto é, desde o trimestre encerrado em
julho de 2021. Ainda de acordo com esses dados, nos últimos 12 meses,
todos os trimestres apresentaram suas menores taxas desde 2012 (é o
caso dos encerrados em abril e em março deste ano, além daqueles fi-
nalizados no período de julho a dezembro de 2024) ou desde 2014 (ja-
neiro e fevereiro deste ano, além de maio e junho de 2024). PÁGINA 2

Contas do
Governo Central
têm melhor
abril em 3 anos

Num mês tradicionalmente de forte entrada de receitas no governo, as
contas públicas surpreenderam. Em abril, as contas do Governo Central
(Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central) registraram supe-
rávit primário de R$ 17,782 bilhões. Descontada a inflação, o resultado po-
sitivo é 45,5% maior que o do mesmo mês do ano passado, quando as con-
tas tinham registrado superávit de R$ 11,585 bilhões. Os gastos com o fun-
cionalismo federal recuaram 1,4%, também considerando a inflação. No
entanto, o secretário do Tesouro, Rogério Ceron (foto), admitiu que as
despesas com os servidores aumentarão nos próximos meses, com o iní-
cio do pagamento retroativo do reajuste para diversas categorias. PÁGINA 2

O governo federal criou, ontem, o Projeto de Assentamento Maila Sabrina, com a desapropriação da
área de 10,6 mil hectares da antiga Fazenda Brasileira, localizada nos municípios paranaenses de Ortiguei-
ra e Faxinal. O investimento de R$ 304 milhões vai beneficiar 450 famílias.  Durante evento em Ortigueira, o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) explicou a importância da destinação de terras degradadas para
a produção de alimentos. Ele lembrou que o mundo produz mais do que pode consumir e, ainda assim,
733 milhões de pessoas passam fome. PÁGINA 9
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Lula cria projeto de assentamento da
reforma agrária em municípios do PR
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Business
Intelligence
revoluciona

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(30/05) 0,1711%
Poupança 
(30/05) 0,6721%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 608,15
EURO Comercial
Compra: 6,4399 Venda: 6,4405

EURO turismo 
Compra: 6,5172 Venda: 6,6972
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6559 -0,66%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6658 Venda: 5,6664
DÓLAR turismo
Compra: 5,6785 Venda: 5,8585

AZUL PN N2 0,96 −6,80 −0,07

HAPVIDA ON NM 2,85 −2,06 −0,06

B3 ON NM 14,10 −1,40 −0,20

BRASIL ON ATZ NM 23,70 −1,58 −0,38

BRADESCO PN N1 16,08 −0,43 −0,07

AMBIPAR ON NM 173,01 +18,50 +27,01

AUTOMOB ON EG NM 13,420 +11,83 +1,420

TC ON NM 9,100 +11,11 +0,910

MELIUZ ON NM 8,820 +9,70 +0,780

CEMIG ON N1 18,75 +9,14 +1,57

PDG REALT ON NM 0,35 −18,60 −0,08

INFRACOMM ON NM 0,070 −12,50 −0,010

WETZEL S/A PN 12,90 −7,86 −1,10

NORDON MET ON 5,80 −7,79 −0,49

AZUL PN N2 0,96 −6,80 −0,07

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.215,73 +0,28

S&P 500 5.912,17 +0,40

NASDAQ Composite 19.175,872 +0,39

Nasdaq 100 21.363,95 +0,21

Euronext 100 1.585,17 -0,03

CAC 40 7.779,72 -0,11

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 138.533,70 / -354,11 / Volume: 18.019.258.833 / Negócios: 3.235.729
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Economia

Curva do DI segura
Bovespa, que cai 0,25%,
aos 138,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve um dia
de variação contida, de cerca
de 1,1 mil pontos entre a míni-
ma (137.993,33) e a máxima
(139.108,26) da sessão, em que
fechou em leve baixa de 0,25%,
aos 138.533,70 pontos, com
novos dados sobre o mercado
de trabalho doméstico, aque-
cido, colocando alguma pres-
são sobre a curva do DI desde
a manhã, apesar do dia de re-
cuo para os rendimentos dos
Treasuries, nos Estados Uni-
dos. Em Nova York, os princi-
pais índices de ações registra-
ram alta entre 0,28% (Dow Jo-
nes) e 0,40% (S&P 500). Aqui, o
dólar caiu 0,50%, a R$ 5,6670.

Na Bolsa, o giro voltou a se
enfraquecer ontem, a R$ 18 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa
(Índice Bovespa) avança
0,51% e, no mês, tem ganho de
2,57% - no ano, sobe 15,17%.

O segundo dia de pausa do
Ibovespa - após a recente re-
novação de recordes, na casa
dos 140 mil pontos - ocorreu a
despeito da retração do dólar.
Na B3, o dia foi negativo para
carros-chefes como Petrobras
(ON -0,12%, PN -0,60%), bem
como para os principais ban-
cos, com BB (ON -1,58%) ain-
da puxando a fila na sessão.

Por outro lado, Vale ON, a
principal ação da carteira Ibo-
vespa, reagiu e fechou pouco
acima da estabilidade
(+0,07%). As utilities também
foram bem na sessão, com
destaque para Eletrobras (ON
+0,94%, PNB +1,41%). Na pon-
ta ganhadora do índice, Petz
(+2,38%), Marfrig (+2,13%) e
Cosan (+2,07%). No lado
oposto, Azul (-6,80%), Magazi-
ne Luiza (-4,92%) e Minerva (-
3,83%).

DÓLAR 
Apesar do aumento dos ruí-

dos políticos domésticos, com
dúvidas crescentes em torno
da manutenção das alterações
no Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), o dólar
apresentou queda firme no
mercado local ontem acom-
panhando a onda de enfra-
quecimento da moeda ameri-
cana tanto em relação a divi-
sas fortes quanto emergentes.

Afora uma alta pequena e
pontual no início dos negó-
cios, o dólar à vista operou em
baixa no restante do pregão.
Com mínima a R$ 5,6431, a
moeda fechou em queda de
0,5%, a R$ 5,667. A divisa sobe
0,35% na semana, mas tem
perdas de 0,17% em maio. A
desvalorização acumulada no
ano é de 8,3%.

Sexta-feira, 30 de maio de 2025
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Taxa de desemprego é menor
para o trimestre desde 2012
VITOR ABDALA 

A
taxa de desemprego de
6,6% registrada no tri-
mestre encerrado em

abril deste ano é a menor para o
período desde 2012, quando a
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílio (Pnad) Contínua
começou a ser realizada. Em
abril  do ano passado, por
exemplo, a taxa era de 7,5%.  

Segundo os dados da Pnad,
realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), as taxas vêm apresen-
tando quedas nas comparações
anuais há 46 trimestres, isto é,
desde o trimestre encerrado em
julho de 2021.

Ainda de acordo com esses
dados, nos últimos 12 meses,
todos os trimestres apresenta-
ram suas menores taxas desde
2012 (é o caso dos encerrados
em abril e em março deste ano,
além daqueles finalizados no
período de julho a dezembro de
2024) ou desde 2014 (janeiro e
fevereiro deste ano, além de
maio e junho de 2024).

Outro dado positivo divulga-
do pelo IBGE é o rendimento
médio do trabalhador,  que
atingiu o maior valor para um

trimestre encerrado em abril
(R$ 3.426) e também o maior
patamar da série histórica, con-
siderando todos os trimestres
comparáveis (aqueles encerra-
dos em janeiro, em julho e em
outubro).

INFORMALIDADE
O mercado de trabalho do

país registrou uma taxa de in-
formalidade de 37,9% no tri-
mestre encerrado em abril des-
te ano, apresentando, portanto,
quedas em relação ao trimestre
finalizado em janeiro deste ano
(38,3%) e na comparação com o
trimestre findo em abril de 2024
(38,7%).

Havia, de acordo com o IB-
GE, no trimestre encerrado em
abril deste ano, 39,2 milhões de
trabalhadores informais, em
um total de 103,3 milhões de
pessoas ocupadas no país, no
período. A informalidade inclui
trabalhadores sem carteira assi-
nada, ocupados sem CNPJ, em-
pregadores sem CNPJ e traba-
lhadores auxiliares familiares.

Nas comparações trimestral
e anual, houve estabilidade nos
empregos sem carteira assina-
da (tanto no setor privado
quanto nos serviços domésti-

cos) e nos trabalhos sem CNPJ.
Portanto, a queda da informali-
dade foi puxada pelo aumento
dos empregos formais.

Os trabalhadores com cartei-
ra assinada, por exemplo, cres-
ceram 0,8% no trimestre e 3,8%
no ano, segundo o IBGE.

“O mercado de trabalho está
absorvendo [mão de obra] e es-
tá seguindo forte e resiliente,
mantendo a população ocupa-
da e melhorando a qualidade,
com a população com carteira
de trabalho assinada sendo a
única a crescer”, explica o pes-
quisador do IBGE William Kra-
tochwill.

SETORES
Na comparação trimestral,

apenas o segmento de adminis-
tração pública, defesa, seguri-
dade social, educação, saúde
humana e serviços sociais teve
alta (2,2%), enquanto o restante
manteve estabilidade.

Já na comparação anual, cin-
co grupamentos cresceram: in-
dústria geral (3,6%), comércio,
reparação de veículos automo-
tores e motocicletas (3,7%),
transporte,  armazenagem e
correio (4,5%), informação, co-
municação e atividades finan-

ceiras, imobiliárias, profissio-
nais e administrativas (3,4%) e
administração pública, defesa,
seguridade social, educação,
saúde humana e serviços so-
ciais (4%). Houve redução em
agricultura, pecuária, produção
florestal, pesca e aquicultura (-
4,3%).

SUBUTILIZAÇÃO
A população subutilizada, is-

to é, a parcela dos desemprega-
dos e daqueles que poderiam
trabalhar mais do que traba-
lham atualmente, ficou em 18
milhões, estável na compara-
ção trimestral e 10,7% menor
que no ano anterior.

A taxa composta de subutili-
zação (15,4%) mostrou estabili-
dade no trimestre e teve queda
na comparação anual (17,4%).

A população desalentada,
que inclui aqueles que gosta-
riam de trabalhar e estavam
disponíveis, mas que não bus-
caram trabalho por vários mo-
tivos, ficou em 3,1 milhões, es-
tável no trimestre e com redu-
ção de 11,3% no ano. 

O percentual de desalenta-
dos (2,7%) também mostrou
estabilidade no trimestre e re-
cuou no ano (3,1%).

MERCADOS

Contas do Governo Central 
têm melhor abril em três anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Num mês tradicionalmente
de forte entrada de receitas no
governo, as contas públicas sur-
preenderam. Em abril, as contas
do Governo Central (Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central) registraram su-
perávit primário de R$ 17,782 bi-
lhões. Descontada a inflação, o
resultado positivo é 45,5% maior
que o do mesmo mês do ano
passado, quando as contas ti-
nham registrado superávit de R$
11,585 bilhões.  

Esse é o melhor superávit pa-
ra meses de abril desde 2022,
quando o Governo Central tinha
registrado resultado positivo de
R$ 28,997 bilhões. O resultado
veio melhor que o esperado pe-
las instituições financeiras. Se-
gundo a pesquisa Prisma Fiscal,
divulgada todos os meses pelo
Ministério da Fazenda, os ana-
listas de mercado esperavam re-
sultado positivo de R$ 12,2 bi-
lhões em abril.

Com o resultado positivo de
abril, as contas públicas conti-
nuam no positivo no acumulado
do ano. Nos quatro primeiros
meses de 2025, o Governo Cen-
tral registra superávit primário
de R$ 72,359 bilhões, o segundo
melhor resultado da série histó-
rica com início em 1997, só per-
dendo para o mesmo período de
2022. Nos mesmos meses do
ano passado, havia superávit de
R$ 31,756 bilhões.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e
o novo arcabouço fiscal estabe-
lecem meta de déficit primário
zero, com margem de tolerância

de 0,25 ponto percentual do
Produto Interno Bruto (PIB) pa-
ra cima ou para baixo, para o
Governo Central. No limite infe-
rior da meta, isso equivale a dé-
ficit de até R$ 31 bilhões.

PRECATÓRIOS
Apesar do superávit acumu-

lado no ano, está previsto o pa-
gamento de R$ 70 bilhões em
precatórios (dívidas com sen-
tenças judiciais definitivas) em
julho. Em 2024, o governo ante-
cipou o pagamento de precató-
rios para fevereiro.

Segundo o Relatório Bimes-
tral de Receitas e Despesas, di-
vulgado na semana passada, o
Orçamento de 2025 prevê déficit
primário de R$ 97 bilhões. Ao
considerar apenas os gastos
dentro do arcabouço, há previ-
são de déficit primário de R$ 31
bilhões, no limite inferior da
meta. O marco fiscal exclui R$
45,3 bilhões de precatórios (dí-
vidas com sentença judicial de-
finitiva a serem pagas pelo go-
verno).

RECEITAS
Na comparação com abril do

ano passado, as receitas subi-
ram em ritmo maior que as des-
pesas. No mês passado, as recei-
tas líquidas subiram 10,9% em
valores nominais. Descontada a
inflação pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), a alta chega a 5,1%. No
mesmo período, as despesas to-
tais subiram 8,2% em valores
nominais e 2,5% após descontar
a inflação.

O superávit primário foi im-
pulsionado pelo crescimento
da arrecadação federal em
abril. Se considerar apenas as
receitas administradas (relati-
vas ao pagamento de tributos),

houve alta de 3,3% em abril na
comparação com o mesmo mês
do ano passado, já descontada
a inflação.

Os principais destaques fo-
ram o aumento do Imposto de
Importação, decorrente da alta
do dólar em 12 meses, e do Im-
posto de Renda. A alta do lucro
de empresas também benefi-
ciou o caixa do Tesouro.

As receitas não administra-
das pela Receita Federal subi-
ram 18,2% descontada a infla-
ção na mesma comparação. Os
principais fatores de alta foram
os pagamentos de dividendos
de estatais, que subiram R$ 3,25
bilhões por causa do pagamento
de juros sobre capital da Caixa
Econômica Federal e a alta de
18,2% nos royalties de petróleo,
decorrente da desvalorização
cambial nos últimos 12 meses.

DESPESAS
Quanto aos gastos, o princi-

pal fator de alta foi a Previdência
Social, que subiram 2,4% acima
da inflação em abril na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado, devido ao aumento do
número de beneficiários e à po-
lítica de valorização do salário
mínimo. Os gastos com o Bene-
fício de Prestação Continuada
(BPC) saltaram em ritmo maior:
9,9% acima da inflação, pelos
mesmos motivos.

A complementação da União
ao Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb) saltou 22,8% aci-
ma da inflação na mesma com-
paração. Segundo o Tesouro, is-
so ocorreu por causa da mudan-
ça na cesta de impostos que
compõem os repasses.

As despesas obrigatórias
com controle de fluxo (que en-
globam os programas sociais)

subiram 2,1% em abril descon-
tada a inflação na comparação
com o mesmo mês do ano pas-
sado. As despesas com saúde
subiram R$ 2 bilhões, parcial-
mente compensadas pelo recuo
de R$ 1,1 bilhão nos gastos com
o Bolsa Família, que passa por
uma revisão constante de ca-
dastro.

Os gastos discricionários
(não obrigatórios) subiram 5%
descontada a inflação em abril
na comparação com o mesmo
mês do ano passado. A queda
reflete o atraso na aprovação
do Orçamento, que só come-
çou a ser totalmente executado
em abril.

Os gastos com o funcionalis-
mo federal recuaram 1,4%, tam-
bém considerando a inflação.
No entanto, o secretário do Te-
souro, Rogério Ceron, admitiu
que as despesas com os servido-
res aumentarão nos próximos
meses, com o início do paga-
mento retroativo do reajuste sa-
larial para diversas categorias.

INVESTIMENTOS
Quanto aos investimentos

(obras públicas e compra de
equipamentos), o total nos qua-
tro primeiros meses do ano so-
mou R$ 16,462 bilhões. O valor
representa alta de 3,3% descon-
tado o IPCA em relação ao mes-
mo período de 2024.

Além das diferenças de cro-
nogramas mensais de obras pú-
blicas, o atraso na aprovação do
Orçamento interferiu na alta.
Até a sanção da lei orçamentá-
ria, em meados de abril, os in-
vestimentos estavam sendo exe-
cutados com restos a pagar, ver-
bas empenhadas (autorizadas)
em anos anteriores. Nas duas
semanas finais do mês, os inves-
timentos aceleraram.

FAZENDA

Consumo das 
famílias se mantém
em alta em abril

ABRAS

Abril teve balanço positivo
para o comércio de alimentos,
com alta de 1,25% no consumo
em relação ao mês de março e
de 2,63% na comparação com
abril de 2024. Também houve
aumento dos preços de ali-
mentos, de 0,82% em abril,
chegando a um acumulado de
10,83% nos últimos 12 meses.   

Os dados foram levantados
pela Associação Brasileira de
Supermercados (Abras), que
monitora vendas e custos do
setor. Para a Abras, o resultado
positivo foi garantido por polí-
ticas diretas de renda, como o
Bolsa Família e o auxílio gás, e
o abono do PIS/Pasep, que
destinaram mais de R$ 14 bi-
lhões para a população, valor
que ajudou a melhorar as ven-
das do setor.

Também teve início o paga-
mento da antecipação da pri-
meira parcela do 13º salário
para aposentados, pensionis-
tas e demais beneficiários do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), que deve esten-
der sua influência sobre o índi-
ce de maio, com R$ 70 bilhões
pagos aos segurados. O au-
mento no consumo dos lares
brasileiros acumula, neste
ano, alta de 2,52%. Como já ha-

via expandido em março, o re-
sultado de abril mostrou-se
mais modesto do que o espera-
do. “Embora o crescimento de
1,25% em abril, influenciado
pela sazonalidade da Páscoa,
possa parecer modesto, ele
ocorreu sobre uma base com-
parativa elevada, já que, em
março, o consumo avançou
expressivamente 6,96%. Esse
resultado atípico no mês ante-
rior reduziu o espaço para um
crescimento mais robusto.
Ainda assim, o consumo na se-
mana da Páscoa cresceu
16,5%, evidenciando o impac-
to positivo da data no consu-
mo das famílias”, diz nota do
vice-presidente da Abras, Mar-
cio Milan. 

O índice da Abras inclui
ainda dois acompanhamentos
de preços: uma cesta básica de
35 itens, divididos entre pro-
dutos básicos, hortifrutigran-
jeiros e proteínas de origem
animal, além de produtos de
higiene e limpeza, e outro com
12 produtos considerados es-
senciais. Na cesta ampliada, o
aumento foi de 0,82% em abril,
com acumulado de 10,83% em
um ano.  valor da cesta passou
de R$ 812,54 em março para R$
819,20 em abril. 

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Sexta-feira, 30 de maio de 2025 3



Sexta-feira, 30 de maio de 20254



Sexta-feira, 30 de maio de 2025 5



Sexta-feira, 30 de maio de 20256

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278
publicidade@diariodoacionista.com.br



Sexta-feira, 30 de maio de 2025

Especial
7

Business Intelligence revoluciona tomada
de decisão nas empresas, aponta especialista

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

POR BÁRBARA SOUZA

Em um mercado cada vez mais
competitivo, a agilidade e a preci-
são na análise de dados são dife-

renciais estratégicos. Segundo Leonardo
Fuerth, especialista de gestão empresa-
rial e gestão de RH, o Business Intelligen-
ce (BI) tem se tornado uma ferramenta
indispensável para empresas que bus-
cam otimizar processos e tomar decisões
baseadas em evidências.

"O uso de Business Intelligence tem
transformado o processo decisório nas
empresas ao proporcionar acesso rápido,
estruturado e confiável a informações es-
tratégicas para os seus negócios", afirma
o entrevistado. "Em vez de depender da-
queles relatórios manuais e demorados,
os gestores agora contam com dados in-
tegrados e atualizados em tempo real,
apresentados por meio de dashboards e
relatórios dinâmicos, o que elimina atra-
sos e inconsistências comuns em proces-
sos tradicionais", explica o especialista.

De acordo com um relatório da Gart-
ner, o mercado global de BI e analytics
movimentou US$ 27,4 bilhões em 2023,
com crescimento anual estimado em
10%. A consultoria ainda aponta que mais
de 50% das empresas já utilizam ferra-
mentas de BI para orientar decisões es-
tratégicas.

Dados e indicadores mais utilizados
O especialista Leonardo Fuerth desta-

ca que as empresas estão utilizando uma
variedade de dados para embasar suas
decisões: "As empresas utilizam, em suas
plataformas de BI, dados internos e exter-
nos, estruturados e não estruturados, in-

cluindo informações provenientes de big
data, que são especialmente valiosas para
análises que exigem dados de determina-
da população, segmento ou região".

Entre os indicadores mais 
monitorados estão:
• Financeiros: receita, lucratividade, flu-

xo de caixa.
• Comerciais: vendas, taxa de conversão,

NPS (Net Promoter Score).
• Operacionais: produtividade, eficiên-

cia, tempo de processos.
• Recursos Humanos: turnover, absen-

teísmo, custo por colaborador.
• ESG: consumo de energia, emissões,

diversidade e compliance.

Segundo a Forrester, 76% das empre-
sas que adotam BI conseguem melhorar a
eficiência operacional em pelo menos
20%, enquanto 68% relatam maior preci-
são na previsão de demandas.

BI, IA e Machine Learning: uma 
combinação poderosa

A integração do BI com tecnologias co-
mo inteligência artificial (IA) e machine
learning (ML) está levando a análise de
dados a outro patamar. "Essa combinação
viabiliza previsões de demanda, identifi-
cação de clientes propensos ao cancela-
mento, ajustes dinâmicos de preços, gestão
proativa de estoques e detecção automati-
zada de fraudes", explica Leonardo.

Um estudo da McKinsey revela que
empresas que combinam BI com IA têm 3
vezes mais chances de antecipar tendên-
cias de mercado com precisão. Além dis-
so, 42% das organizações já usam machi-
ne learning para otimizar processos de

vendas e marketing.
"Importante destacar que

as organizações têm sabido
aproveitar os benefícios des-
sas tecnologias sem substi-
tuir as competências huma-
nas, mas sim potencializan-
do-as, preservando o julga-
mento crítico, a criatividade
e a capacidade estratégica
dos gestores", conclui o es-
pecialista. 

Com a evolução contínua
dessas ferramentas, o BI se
consolida não apenas como
um suporte à decisão, mas
como um pilar estratégico
para empresas que desejam
se manter à frente em um
cenário de transformação
digital acelerada.
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Passageiro fere a mão
após ultrapassar faixa
amarela de plataforma 

LINHA VERMELHA

POR GIOVANNA CASTRO/AE

Um passageiro sofreu um
ferimento na mão após ultra-
passar os limites da platafor-
ma da Linha 3-Vermelha do
Metrô na estação da Sé, de
acordo com a Companhia do
Metropolitano de São Paulo
(Metrô). Ele foi atendido por
agentes metroviários no local
e encaminhado a um pronto-
socorro.

O caso aconteceu na quar-
ta-feira passada, e o passagei-
ro não foi identificado, por is-
so o Estadão não conseguiu
contato para saber o seu esta-
do de saúde. O pronto-socorro
ao qual ele foi encaminhado
também não foi divulgado.

O Metrô diz que "a região
(do acidente) foi isolada e li-
berada após os devidos aten-
dimentos e higienização do
espaço". "O Metrô lamenta o

ocorrido e reforça a importân-
cia de respeitar os limites da
plataforma, representado pela
faixa amarela".

Nas redes sociais, um usuá-
rio relatou o ocorrido:

"A pessoa estava do meu la-
do. O metrô estava saindo e
quando o último vagão pas-
sou, provavelmente o moço
esticou a mão, bateu e fez um
barulho de osso quebrando. A
mão dele ficou bem f*. Esse
sangue foi dele."

No começo desse mês, um
passageiro da Linha 5-Lilás,
operada pela ViaMobilidade,
morreu ao ficar preso entre as
portas automáticas da plata-
forma da estação Campo
Limpo e o trem. Segundo a
empresa,  ele também não
respeitou os limites da plata-
forma após a emissão do avi-
so sonoro de fechamento das
portas.

CIÚMES DA FILHA

Assassino de ator de seus
pais começa a ser julgado
O

novo julgamento do
empresário Paulo
Cupertino começou

na manhã desta quinta-feira, no
Fórum da Barra Funda, na zona
oeste de São Paulo.

Ele é acusado de matar o ator
Rafael Miguel, de 22 anos, e os
pais do rapaz, o casal João Alci-
sio Miguel, de 52, e Miriam Sel-
ma Silva Miguel, de 50.

Conforme a acusação, o cri-
me foi cometido por ciúmes: ele
não aceitava o namoro da filha,
Isabela, com o ator. Na época,
ela tinha 18 anos.

Cupertino foi preso quase
três anos após o crime, em maio
de 2022, quando a polícia o en-

controu escondido e disfarçado,
com uma identidade falsa, em
um hotel de São Paulo.

Com ele foram encontrados
chapéus, tintas de cabelo e len-
tes de contato que, segundo a
polícia, o procurado usava para
se disfarçar.

ATOR DE NOVELAS
Rafael era conhecido por sua

participação na versão brasilei-
ra da novela Chiquititas, do
SBT, exibida entre 2013 e 2015.
Ele representava o personagem
Paçoca.

Ele atuou também em nove-
las da Globo, como Pé na Jaca e
Cama de Gato, além do especial

de fim de ano O Natal e o Meni-
no Imperador.

O relacionamento entre Isa-
bela e Rafael durou pouco mais
de um ano.

COMO FOI O CRIME?
O crime aconteceu em frente

à casa da família, na Estrada do
Alvarenga, no bairro Pedreira,
na zona sul de São Paulo. Cu-
pertino fugiu após os disparos.
Outras duas pessoas, Eduardo
Machado, de 45 anos, e Wander-
ley Ribeiro Senhora, de 59, acu-
sados de ajudar na fuga do em-
presário, são réus no mesmo
processo.

Ambos respondem em liber-

dade e, em seus depoimentos,
negaram relação com o crime. 

Na pauta, além dos três réus,
há 8 testemunhas arroladas. Isa-
bela foi a primeira a ser ouvida.

JULGAMENTO ANULADO
Cupertino conseguiu anular

o primeiro julgamento, que
ocorreu em outubro de 2024. Na
ocasião, o réu destituiu seu ad-
vogado, levando o juiz Antônio
Carlos Pontes de Souza a sus-
pender o julgamento.

Ele é julgado por homicídio
doloso com duas qualificado-
ras: crime cometido sem chan-
ce de defesa das vítimas e por
motivo fútil.

Enfermeira é morta a facadas
pelo ex dentro de posto de saúde 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma enfermeira de 40 anos foi
morta a facadas pelo ex-marido,
na terça-feira passada, quando
trabalhava em uma unidade de
saúde, em Avaré, no interior de
São Paulo. O homem invadiu a
unidade e trancou a porta da sala
de atendimento onde a ex-mulher
estava sozinha. Atingida por vá-
rios golpes, Márcia de Fátima Mei-
ra foi socorrida, mas não resistiu.

O suspeito foi preso em flagrante. 
O crime aconteceu durante o

expediente no Posto de Saúde Ve-
ra Cruz, onde a enfermeira traba-
lhava. O ex-marido, o fisiotera-
peuta Tani Roberto Neres Meira,
de 40 anos, entrou pelo portão la-
teral do prédio, foi até a recepção e
esperou o momento em que a en-
fermeira ficou sozinha na sala pa-
ra invadir o local. Ele usava boné e
bermuda. De acordo com a prefei-
tura, a vítima foi socorrida com fe-

rimentos graves no abdômen,
mas não resistiu, mesmo após
passar por cirurgia.

Segundo o registro policial,
Márcia foi atingida por facadas no
tórax, na barriga e nos braços. Ela
tinha sido casada com o fisiotera-
peuta por 20 anos. Ele foi preso
por policiais militares quando ain-
da estava no local do crime. A faca
usada no crime e o celular dele fo-
ram apreendidos. O suspeito pas-
sou por audiência de custódia e foi

INTERIOR

Mais de 500 cidades
aderem a programa 

MURALHA PAULISTA

Com o avanço da integra-
ção entre Estado e municípios,
mais de 500 prefeituras paulis-
tas já iniciaram o processo de
adesão ao Muralha Paulista,
programa de segurança que
usa tecnologia para monitora-
mento e combate à criminali-
dade em tempo real. A ferra-
menta, criada pela Secretaria
da Segurança Pública (SSP), já
opera em quatro cidades —
entre elas São Paulo, Praia
Grande, São Carlos e Indaiatu-
ba — e deve chegar a outras lo-
calidades nos próximos meses.

A política pública integra
câmeras de monitoramento
dos municípios ao sistema es-
tadual, permitindo a identifi-
cação automática de foragidos
da Justiça, pessoas desapareci-
das e veículos roubados ou fur-
tados. Praia Grande e São Car-
los já contam com cobertura
de 100% do território.

“Esse é um grande avanço
em segurança pública com uso
de tecnologia. O sistema gera
alertas em tempo real e tem si-
do fundamental para o contro-
le da mobilidade criminal, for-
talecendo a atuação das nossas
forças policiais”, afirma o se-
cretário da Segurança Pública,
Guilherme Derrite.

O processo de integração
passa por etapas de análise ju-
rídica e compatibilidade tec-
nológica. A meta é cadastrar
todos os municípios interessa-

dos até o fim de 2025. A solici-
tação de adesão pode ser feita
via formulário no site do Mura-
lha Paulista.

Além da integração de ima-
gens, o Muralha Paulista dis-
ponibiliza aplicativo exclusivo
para agentes das polícias Civil,
Militar e Guardas Municipais,
permitindo consultas imedia-
tas: o app revela se um suspei-
to está foragido, cadastrado
em plataformas de entrega, ve-
rifica o IMEI de celulares, o re-
gistro de armas e mais.

A tecnologia do programa
faz cruzamento de dados com
o Banco Nacional de Manda-
dos de Prisão e usa reconheci-
mento facial para identificar
suspeitos. Em caso de corres-
pondência, um alerta é envia-
do ao centro de operações res-
ponsável.

“É a primeira vez que o Es-
tado conecta os municípios em
um sistema unificado de segu-
rança pública, funcionando
como um grande concentra-
dor de dados”, destaca Rafael
Ramos, subsecretário de pro-
jetos da SSP.

A governança e a proteção
de dados são garantidas por
decreto. O programa opera
com acesso restrito, em con-
formidade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD), e é
acompanhado pela Autorida-
de Nacional de Proteção de
Dados (ANPD).

Polícia de SP apreende
1,7 tonelada de maconha 

NARCOTRÁFICO

Policiais civis do Departa-
mento Estadual de Repressão
e Prevenção ao Narcotráfico
(Denarc) interceptaram um
caminhão com mais de 1,7 to-
nelada de maconha na quarta-
feira passada. A droga estava
escondida em meio a uma car-
ga de soja.

Os investigadores conse-
guiram descobrir, após um in-
tenso trabalho de inteligência
e campanas, que o caminhão,
carregado com drogas desti-
nadas ao abastecimento de
pontos de tráfico na capital
paulista, estaria estacionado
em um bairro de Barueri, na
região metropolitana de São
Paulo.A equipe foi até o ende-
reço e, com a permissão dos
funcionários do estaciona-
mento, entrou e encontrou o
veículo. O automóvel estava
destrancado, com a chave na
ignição, mas sem nenhum
motorista.

Inicialmente, nada de ilí-
cito foi encontrado, apenas a
carga de soja a granel. No en-
tanto, havia um forte odor de
maconha, então os policiais
continuaram com as buscas
até  encontrarem diversas
caixas e embalagens com as
drogas.

Foram recolhidos mais de
1,7 mil tijolos de maconha. Os
agentes ainda apreenderam
notas fiscais e uma carteira de
habilitação em nome de um
homem, que agora é investiga-
do por tráfico de drogas.

Os itens e as substâncias ilí-
citas foram apreendidos para
a perícia. O caso foi registrado
como tráfico de entorpecen-
tes e apreensão de veículo na
2ª Delegacia de Investigações
sobre Entorpecentes (Dise),
do Denarc, que segue com as
investigações para identificar
e prender os responsáveis pe-
la droga.

Tabagismo leva a 3 milhões 
de atendimentos em São Paulo

No Dia Mundial Sem Tabaco,
celebrado amanhã, a Secretaria
de Estado da Saúde de São Pau-
lo (SES-SP) orienta sobre os pe-
rigos do uso da nicotina e dos
Dispositivos Eletrônicos para
Fumar (DEFs), como vapes e ci-
garros eletrônicos. Desde 2023,
o Estado registrou cerca de 3 mi-
lhões de internações e procedi-
mentos relacionados às doenças
causadas pelo tabagismo.

Entre as doenças associadas
ao fumo estão câncer de lábio,
infarto agudo do miocárdio,
aneurismas, infertilidade, entre
outras. Apesar de muitas vezes
serem vistos como alternativas
aos cigarros tradicionais, os
DEFs podem representar riscos
ainda maiores à saúde.

A nicotina presente nos apa-
relhos causa dependência e po-
de afetar o cérebro, além de de-
sencadear ou agravar transtor-
nos como ansiedade e depres-
são. O uso desses dispositivos
para aliviar sintomas emocio-
nais acaba criando uma depen-
dência que dificulta a saúde
mental a longo prazo.

A comercialização, importa-
ção e publicidade dos DEFs são
proibidas no Brasil pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), que atualizou a fiscali-
zação e as orientações em saúde
por meio da RDC 855, publicada
em 19 de abril de 2024.

A Lei Antifumo paulista, que
completou 16 anos em maio,
proíbe o consumo de cigarro e
dispositivos similares em am-
bientes fechados, públicos ou
privados, protegendo não fu-
mantes e contribuindo para a
redução de doenças causadas
pela exposição à fumaça.

PARCERIA 
A SES-SP lançou o projeto

“Municípios Parceiros no Con-
trole do Tabagismo”, em parce-
ria com o Instituto Oncoguia e
apoio da Umane. A iniciativa vi-
sa capacitar 10 municípios pau-
listas para fortalecer a atuação
das Câmaras Municipais no
combate ao tabagismo e na pre-
venção do câncer.

O projeto oferece oficinas
presenciais, materiais informa-

tivos regionais e um canal contí-
nuo para troca de experiências e
boas práticas, buscando criar
uma rede de engajamento para
ampliar o acesso à prevenção e
ao diagnóstico precoce.

“É importante ressaltar que
dentro dessa parceria os muni-
cípios escolhidos também po-
dem convidar outras regiões pa-
ra disseminar o projeto”, explica
Sandra Marques, coordenadora
do Programa Estadual do Con-
trole do Tabagismo da SES-SP.

QUIZ
Desde o ano passado, o Go-

verno de São Paulo ampliou a
oferta de serviços digitais à po-
pulação com o quiz “Minha Vi-
da sem Nicotina”, do Programa
Estadual de Controle do Taba-
gismo, disponível gratuitamente
no aplicativo e site do Poupa-
tempo. A ferramenta realiza um
teste para avaliar o nível de de-
pendência à nicotina, medido
pelo Teste de Fagerström.

Com base no resultado, o
programa indica a rede de trata-
mento mais próxima para usuá-

rios de tabaco ou qualquer outra
forma de substância com nicoti-
na, incluindo cigarrilhas, charu-
tos, fumo mascado, narguilé e
cigarros eletrônicos.

TRATAMENTO PELO SUS
Desde 2024, a SES-SP insti-

tuiu a Política Estadual de Con-
trole do Tabaco, que fortalece a
prevenção, o tratamento e a fis-
calização relacionados ao taba-
gismo no estado. A política inclui
capacitação de profissionais,
campanhas educativas, e articu-
lação com diferentes setores do
governo e da sociedade civil.

O tratamento de tabagismo é
ofertado em todos os níveis de
atenção. Para acessá-lo, basta
procurar uma Unidade Básica
de Saúde (UBS) com documen-
to de identidade e se inscrever
no Programa de Cessação do
Tabagismo.

“Lidar com o tabagismo é um
desafio que vai além da depen-
dência química, pois envolve fa-
tores psicológicos, sociais e
comportamentais”, destaca
Sandra Marques.

CIGARRO MATA

Quem era o ator de novelas Rafael
Miguel assassinado por Cupertino 
INGRID RODRIGUES/AE

O novo julgamento de Paulo
Cupertino, acusado de matar o
ator Rafael Miguel e os pais dele,
teve início ontem, no Fórum
Criminal da Barra Funda, na zo-
na oeste de São Paulo.

De acordo com o Ministério
Público, no dia 9 de junho de
2019, Cupertino assassinou Ra-
fael, de 22 anos, e os pais do jo-
vem, João Alcisio Miguel, de 52,
e Miriam Selma Silva Miguel, de
50, com 13 disparos. A motiva-
ção, segundo a acusação, seria o

fato de ele não aceitar o namoro
da filha, então com 18 anos, com
o ator.

RAFAEL MIGUEL
Rafael ganhou destaque ao

interpretar o personagem Paço-
ca, na versão brasileira da nove-
la Chiquititas, exibida pelo SBT
entre 2013 e 2015.

Nascido em 9 de julho de
1996, em São Paulo, Rafael co-
meçou a carreira na infância.
Ainda criança, estrelou um co-
mercial que viralizou na época -
nele, pedia à mãe para comprar

brócolis e chicória.
Mais tarde, aos 10 anos, ele

fez uma participação na minis-
série JK, na Globo, como o per-
sonagem Antenor. Depois, in-
terpretou Bentinho na novela
Cristal, no SBT.

O jovem voltou à Globo, onde
atuou em Pé na Jaca e Cama de
Gato. Em 2013, passou para o
SBT e viveu seu papel mais mar-
cante em Chiquititas.

VIDA ALÉM DA TV
Rafael começou a namorar

Isabela Tibcherani Matias, filha

de Cupertino, em 2018. O jovem
era fã de música, especialmente
da banda americana Linkin
Park, e chegou a acompanhar
um show do grupo em São Pau-
lo, em 2012.

Ele adorava os universos de as-
tronomia e esportes, inclusive, era
torcedor do New England Pa-
triots, time da liga de futebol ame-
ricano dos Estados Unidos (NFL).

Nas redes sociais, o ator cos-
tumava compartilhar momen-
tos do dia a dia andando de ska-
te e o convívio com sua gata,
chamada Luna.

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens.
Não chove.
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mantido na prisão.
A prefeitura decretou luto ofi-

cial de três dias e, em razão do
ocorrido, suspendeu o atendi-
mento na unidade de saúde até a
hoje. "A Prefeitura da Estância Tu-
rística de Avaré pede a compreen-
são de toda a população", diz, em
comunicado.

O corpo de Marcia foi velado e
sepultado na quarta-feira passa-
da, no Cemitério Municipal de
Avaré. "Mãe, enfermeira dedicada
e respeitada por colegas e pacien-
tes, Márcia foi atacada dentro do
próprio local de trabalho - a Uni-
dade Básica de Saúde Dra. Maria
Da Glória Novaes Ramires Ferrei-
ra, no bairro Vera Cruz - pelo ex-
marido, em mais um doloroso ca-
so de feminicídio. 



Moraes dá 5 dias para
PGR dicidir sobre
soltura de Braga Netto

GENERAL GOLPISTA

RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou
que a Procuradoria-Geral da
República (PGR) se manifeste
em até cinco dias sobre o re-
curso do general Walter Braga
Netto para tentar revogar sua
prisão preventiva.

Moraes vai aguardar o pa-
recer da PGR antes de reava-
liar o caso. Na semana passa-
da, o ministro manteve a pri-
são preventiva por conside-
rar que o general poderia co-
locar a ação penal do penal
em risco.

O advogado José Luís Oli-
veira Lima, que representa
Braga Netto, espera que o ge-
neral seja colocado em liber-
dade após a conclusão dos de-
poimentos das testemunhas.

Em recurso ao STF, a defesa
argumentou que "é incontes-
tável que não há investigações
em curso a serem protegidas"
e que a instrução do processo

está em "estágio avançado".
Braga Netto foi preso pre-

ventivamente em dezembro
de 2024 por suspeita de tentar
obstruir a investigação sobre o
plano golpista. Segundo a Po-
lícia Federal, ele tentou conse-
guir informações sigilosas so-
bre a delação do tenente-coro-
nel Mauro Cid para repassar a
outros investigados e também
alinhou versões com aliados.

A defesa argumenta tam-
bém que o sigilo da colabora-
ção premiada foi levantado e,
com isso, os fundamentos que
levaram Moraes a decretar a
prisão preventiva de Braga
Netto "perderam completa-
mente o sentido no atual mo-
mento do caso".

Braga Netto foi denunciado
no "núcleo crucial" do plano
de golpe, o mesmo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). A
denúncia foi recebida por
unanimidade pela Primeira
Turma do STF no final de mar-
ço. Desde então, o general é
oficialmente réu no processo.

TRAMA GOLPISTA

Tarcísio depõe hoje no STF
em defesa de Bolsonaro
KARINA FERREIRA/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) ouve
hoje, e na próxima

segunda-feira, as testemunhas
de defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), réu por liderar
tentativa de golpe de Estado em
2022. Há a previsão de que 11
pessoas listadas pela defesa do
ex-presidente sejam ouvidas
nas audiências virtuais. Porém,
a qualquer momento, o réu po-
de solicitar a desistência de al-
guma delas ao relator do caso,
ministro Alexandre de Moraes.

Entre as testemunhas, estão
cinco membros do alto escalão
do governo Bolsonaro: o ex-mi-
nistro de Infraestrutura e atual
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), o
ex-chefe da Casa Civil e atual
senador Ciro Nogueira (PP-PI),
o ex-ministro do Desenvolvi-

mento Regional e senador Ro-
gério Marinho, e o ex-secretá-
rio-executivo da Casa Civil Jo-
nathas Nery.

O líder do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, também deve depor ho-
je, mas como testemunha do ex-
ministro da Justiça Anderson
Torres.

Nenhuma das testemunhas
foi citada na denúncia da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR), acatada em votação unâ-
nime da Primeira Turma, que
abriu ação penal contra o "nú-
cleo crucial" do plano de golpe,
em 26 de março.

Já no relatório da Polícia Fe-
deral (PF) de mais de 800 pági-
nas que foi enviado para a PGR
em novembro, Valdemar foi ci-
tado 38 vezes, porém, ele e ou-
tros sete indiciados não foram
denunciados Na avaliação do
procurador-geral, Paulo Gonet,
não ficou provado que Valde-

mar sabia que o relatório elabo-
rado pelo Instituto Voto Legal,
que apontava mau funciona-
mento de certos modelos das
urnas eletrônicas no segundo
turno da eleição de 2022, foi ma-
nipulado. O documento serviu
de base para o PL solicitar a anu-
lação dos votos registrados nas
urnas citadas.

Segundo a investigação da
Polícia Federal, ele ajudou o
ex-assessor especial de Bolso-
naro, Filipe Martins, a elaborar
a minuta de golpe que o ex-
presidente apresentou aos co-
mandantes das Forças Arma-
das. A existência do documen-
to foi confirmada em depoi-
mentos de acusação na última
semana.

Nesta sexta, também serão
ouvidos os senadores Esperi-
dião Amin (PP-SC), Eduardo Gi-
rão (Novo-CE), e o deputado fe-
deral Ubiratan Sanderson (PL-

RS), que foram arrolados pela
defesa do ex-ministro da Justiça
Anderson Torres. As audiências
não estão sendo transmitidas
por ordem da Suprema Corte,
mas jornalistas e as defesas dos
réus acompanham as sessões
presencialmente no STF

Os depoimentos sobre o nú-
cleo central da trama golpista
começaram na última segun-
da-feira. A primeira semana,
que abriu os dez dias de oitivas,
foi marcada pela confirmação
da existência da chamada "mi-
nuta do golpe", pelo ex-coman-
dante do Exército e general da
reserva Marco Antônio Freire
Gomes.

Já o ex-comandante da Aero-
náutica Carlos Baptista Junior
confirmou a versão de que o ex-
comandante da Marinha almi-
rante Almir Garnier Santos teria
colocado suas tropas à disposi-
ção de Bolsonaro.

72,5% dos óbitos por SRAG
estão relacionados à influenza A
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O boletim semanal InfoGripe
da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), divulgado ontem in-
dica que os casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG) por influenza A têm
atingido níveis de incidência de
moderada a muito alta em jo-
vens, adultos e idosos. O docu-
mento destaca a alta mortalida-
de de idosos e crianças de até
dois anos de idade, em conse-
quência da doença.   

O vírus tem maior incidência
em crianças pequenas, seguida
pela população idosa. Entre os
óbitos, nas últimas quatro se-
manas, o maior número de víti-
mas positivas da doença foi de
72,5% para influenza A; 1,4% pa-
ra influenza B; 12,6% para VSR;
9,7% para rinovírus; e 5,9% para
Sars-CoV-2.

O boletim indica que as hos-
pitalizações por Vírus Sincicial
Respiratório (VSR), que atin-
gem sobretudo as crianças pe-
quenas, têm apresentado início

de queda nos estados de São
Paulo, Rio Grande do Norte e
Distrito Federal. Já a influenza A
apresenta estabilização da
doença no Mato Grosso do Sul e
no Pará, embora os casos da
doença ainda permaneçam em
níveis altos de incidência nesses
estados. 

Os dados laboratoriais por
faixa etária indicam que o au-
mento dos casos de SRAG nas
crianças de até 4 anos tem sido
impulsionado principalmente
pelo VSR. O rinovírus e a in-

FIOCRUZ

Motta sugere medidas
antipáticas no lugar do IOF 

CÂMARA

LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

Após pedir ao governo que
reveja o aumento do Imposto de
Operações Financeiras (IOF), o
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), disse que o parla-
mento está disposto a aprovar
medidas antipáticas de corte de
despesas para alcançar a meta
de gastos definida pelo arcabou-
ço fiscal.  

“Talvez tenha chegado a hora
de enfrentar esse problema, de
colocar o dedo na ferida e rever
e ajustar aquilo que não está
correto. É isso que nós estamos
nos dispondo a fazer, sabendo
até que, muitas das vezes, são
medidas antipáticas que preci-
sarão ser tomadas perante a so-
ciedade”, afirmou Motta após
reunião de líderes ontem.

O líder do PT na Câmara,
Lindbergh Farias (PT-RJ), res-
saltou que é preciso manter o
aumento do IOF neste ano para
evitar cortes sociais em saúde,
educação e que colocam em ris-
co o funcionamento da máqui-
na pública.

Já o presidente da Câmara,
Hugo Motta, cobra medidas de
cortes de gastos consideradas
mais estruturantes. 

“A situação já está se tornan-
do ingovernável. Quem quer
que venha a ser o presidente no
próximo mandato com certeza
encontrará um país com orça-
mento cada vez mais engessa-
do, com menos discricionarie-
dade”, completou.

A fala de Motta ocorre após o
Congresso dar um prazo de 10
dias para o governo apresentar
uma alternativa ao decreto que
elevou alíquotas do IOF que, se-
gundo o Ministério da Fazenda,
impactaria apenas as empresas
e os contribuintes mais ricos,
evitando uma maior limitação
do funcionamento da máquina
pública.

Em resposta, o Legislativo
ameaçou derrubar o decreto
que pretendia arrecadar cer-
ca de R$ 20 bilhões por meio
do IOF. Além dessa medida, o
governo anunciou um blo-
queio de 31,3 bilhões no orça-
mento deste ano para cum-
prir a meta fiscal.

Segundo Motta, há conver-
gência no colégio de líderes para
enfrentar pautas que antes eram
“praticamente impossíveis de
serem faladas”. “Isso demonstra
o sentimento que a Câmara tem
de poder ajustar realmente as
contas públicas”, disse. 

Motta citou, como possíveis
medidas estruturantes, a revisão
de isenções fiscais e a reforma
administrativa, mas evitou en-
trar em detalhes e disse que a
proposta deve vir do Executivo.
“Essa solução tem que ser apre-
sentada pelo governo”, disse.

GOVERNO
O líder do PT na Câmara,

Lindbergh Farias, disse que o
governo não é contra discutir
medidas de corte de gastos
mais estruturantes, mas ressal-
tou que, no curto prazo, para
2025, é preciso manter o de-
creto do IOF.

“Nós vamos entrar numa si-
tuação de shutdown [colapso da
máquina pública]. É uma situa-
ção em que o governo pratica-
mente não roda. Eu tenho fala-
do para o pessoal da oposição
que defender a derrubada do
decreto do IOF é jogar a conta
nos mais pobres. Isso porque na
hora de cortar, você corta de on-
de? De despesa discricionária,
de programa social, saúde, edu-
cação”, disse o parlamentar flu-
minense.

Para a liderança governista, o
decreto do IOF tem impacto pe-
queno. “Aqui tem uma resistên-
cia muito grande a qualquer coi-
sa que coloque a conta para o
andar de cima”, finalizou.

Nota
DINO DIZ QUE NÃO CABE AO JUDICIÁRIO
REDESENHAR SISTEMA TRIBUTÁRIO

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), disse
ontem que não compete ao Judiciário redesenhar o sistema
tributário nacional. A declaração do ministro foi feita durante o
julgamento no qual a Corte começou a julgar a constitucionalidade
da incidência da Contribuição de Intervenção no Domínio
Econômico (Cide) sobre remessas de recursos ao exterior. O
julgamento envolve cerca de R$ 20 bilhões em arrecadação.
Durante sua manifestação, o ministro citou a postagem feita hoje
nas redes sociais pelo presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta, para criticar a decisão do governo de aumentar as
alíquotas do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF). Em
seguida, o Dino defendeu uma reforma no sistema tributário, mas
ponderou que a medida não pode ser feita pelo Judiciário.

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O governo federal criou, on-
tem, o Projeto de Assentamen-
to Maila Sabrina, com a desa-
propriação da área de 10,6 mil
hectares da antiga Fazenda
Brasileira, localizada nos mu-
nicípios paranaenses de Orti-
gueira e Faxinal. O investimen-
to de R$ 304 milhões vai benefi-
ciar 450 famílias.  

Durante evento em Ortiguei-
ra, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) explicou a impor-
tância da destinação de terras
degradadas para a produção de
alimentos. Ele lembrou que o
mundo produz mais do que pode
consumir e, ainda assim, 733 mi-
lhões de pessoas passam fome.

“Quanto mais gente tiver pro-
duzindo no campo, quanto mais
pequenos proprietários a gente
tiver, quanto mais incentivo a
gente der, quanto melhor pro-
duzir, melhor a qualidade do
alimento, fica mais barato, e to-
do mundo vive”, disse o presi-
dente. Segundo ele, a oferta de
terras pela União visa evitar os
conflitos no campo.

A área do Assentamento Mai-
la Sabrina é ocupada pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) desde
2003, em local que se encontra-
va em estado de intensa degra-
dação ambiental. Ao longo de
mais de 20 anos, houve vários
processos de despejo.

Hoje as famílias que vivem no
local têm diversas atividades
produtivas, entre as quais, o cul-
tivo orgânico de grãos, hortali-
ças, verduras e frutas e peque-
nas criações de animais, agroin-
dústrias, serviços públicos e co-
munitários, eventos culturais e

religiosos. A média
anual de produção
de frutas no acam-
pamento é de 21
toneladas. De
grãos e cereais
são produzi-
das 110 mil
sacas – e
mais tonela-
das de batata
doce, mo-
ranga, quia-
bo e diversas
folhosas.

“Nós te-
mos a obriga-
ção moral, éti-
ca e política de
ver o que a gente
viu aqui e ter cora-
gem de debater com
aqueles que são contra o
movimento sem-terra, aque-
les que são contra a reforma
agrária, aqueles que não conhe-
cem o sacrifício e tentam ven-
der a imagem de que vocês são
invasores de terra. Na verdade,
vocês são invasores de busca de
dignidade, de respeito, de direi-
to que você tem que ter”, desta-
cou Lula.

ACORDO JUDICIAL
A obtenção do imóvel e cria-

ção do assentamento tornaram-
se possíveis por meio de um
acordo judicial, no âmbito da
ação de reintegração de posse
da área, homologado pela Justi-
ça Federal. O acordo foi confir-
mado em 27 de março deste
ano, após dois anos de media-
ção feita pela Comissão de Solu-
ções Fundiárias do Tribunal de
Justiça do Paraná, com a indeni-
zação dos proprietários e a ex-
tinção das ações.

Com a legalização
do assentamento, a

comunidade po-
derá ter acesso a

políticas de cré-
dito, assistên-
cia técnica e
de destinação
da produção
agropecuá-
ria, como o
Programa de
Aquisição de
A l i m e n t o s
(PAA) e o

Programa Na-
cional de Ali-

mentação Es-
colar (PNAE).

O ministro da
Fazenda, Fernando

Haddad, que tam-
bém atuou para a reali-

zação do acordo judicial,
lembrou que a reforma agrária é
um direito estabelecido na
Constituição. 

“As pessoas precisam com-
preender o sentido da luta de
vocês. Vocês são agentes trans-
formadores deste país. Vocês
lembram, a todo momento, ao
contrário do que dizem, que vo-
cês conhecem a Constituição e
querem fazer cumprir a Consti-
tuição. É exatamente o oposto
do que tentam disseminar”,
afirmou.

“Vocês, quando pedem por
uma área improdutiva, para
que ela alimente a população,
para que ela ofereça oportuni-
dade de trabalho, vocês estão
nos lembrando que existe uma
Constituição que determina
que a terra produza, que deter-
mina que a terra alimente, que
determina que a terra acolha. É
um ensinamento [de] que a

gente não pode desistir no Bra-
sil”, acrescentou.

A criação do Assentamento
Maila Sabrina integra a política
do Terra da Gente, que tem co-
mo objetivo acelerar a reforma
agrária e estruturar assenta-
mentos em todo o país. Desde
2023, o governo federal já desti-
nou mais de 15 mil novos lotes
em assentamentos convencio-
nais. Até o fim de 2025, serão 30
mil famílias assentadas em no-
vos lotes e outras 30 mil até o fim
de 2026.

INVESTIMENTOS
Durante o evento, o Ministé-

rio do Desenvolvimento Agrário
(MDA) também assinou proto-
colo com Itaipu Binacional para
a compra de alimentos da agri-
cultura familiar via modalidade
Compra Institucional do PAA.
Isso significa que parte dos ali-
mentos comprados pela empre-
sa virá da produção local, bene-
ficiando a comunidade da re-
gião perto da usina de Itaipu.

MDA e Itaipu também firma-
ram acordo para assistência
técnica e extensão rural em
municípios do Paraná e de Ma-
to Grosso do Sul. O objetivo é
promover o desenvolvimento
rural sustentável na área sob in-
fluência de Itaipu, abrangendo
434 municípios no Paraná e em
Mato Grosso do Sul. Serão in-
vestidos R$ 50 milhões em be-
nefício de cinco mil agriculto-
res familiares.

Ainda foram destinados R$
52,5 mil para sistemas de irriga-
ção do Assentamento Eli Vive,
em Londrina, no Paraná, e R$
1,3 milhão para ajudar 142 mu-
lheres da mesma comunidade a
começar a produzir.

ORTIGUEIRA E FAXINAL
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fluenza A têm contribuído para
o aumento dos casos de SRAG
na faixa etária de até 4 anos, as-
sim como nas crianças e ado-
lescentes de 5 a 14 anos. Já a in-
fluenza A tem sido o principal
vírus responsável pelo aumen-
to dos casos de SRAG entre
adultos e idosos e jovens a par-
tir dos 15 anos.  

A pesquisadora do InfoGri-
pe Tatiana Portella ressalta a
importância da vacinação
diante do atual cenário epide-
miológico e reforça que é fun-
damental levar as crianças, os
idosos e outros grupos priori-
tários para se vacinarem con-
tra o vírus. 

“A vacina ainda leva por volta
de uns 15 dias para fazer efeito,
então quanto antes esse grupo
tomar a vacina, melhor”, avaliou
a especialista

Lula cria assentamento da
reforma agrária no Paraná



Prefeitura interdita
asilo clandestino 
em Campo Grande

IDOSOS

A Prefeitura do Rio, por
meio da Secretaria de Envelhe-
cimento Saudável e Qualidade
de Vida, participou de uma
operação que levou à interdi-
ção de um asilo clandestino lo-
calizado no bairro de Campo
Grande, na Zona Oeste. 

A ação foi realizada em con-
junto com a Delegacia de Pro-
teção à Pessoa Idosa (DEAPTI)
e o Instituto Municipal de Vigi-
lância Sanitária (Ivisa-Rio). 

No local, foram encontra-
dos cerca de 10 idosos expos-
tos a maus-tratos, medica-
mentos vencidos e condições
totalmente insalubres. A de-
núncia chegou à SEMESQV
através do canal Rio Cuidado-
so, que tem se consolidado co-
mo uma ferramenta essencial
na proteção dos direitos da
pessoa idosa.

“Nos deparamos com uma
situação desumana e inaceitá-
vel. O nosso compromisso é
garantir que nenhum idoso
seja submetido a esse tipo de

violência. A parceria com a
Polícia Civil e o apoio da socie-
dade, através de canais como
o Rio Cuidadoso, são funda-
mentais para combater essas
práticas criminosas”, afirmou
o secretário de Envelhecimen-
to Saudável e Qualidade de Vi-
da, Felipe Michel.

O asilo foi interditado e os
idosos foram removidos por
seus familiares, que recebe-
ram todas as orientações ne-
cessárias, inclusive sobre a im-
portância de, se for o caso,
buscar uma Instituição de
Longa Permanência para Ido-
sos (ILPI) devidamente licen-
ciada, garantindo assim segu-
rança e qualidade no acolhi-
mento.

A Prefeitura do Rio reforça
a importância das denúncias
anônimas e segue empenhada
na fiscalização rigorosa de ins-
tituições que não atendem às
normas legais e sanitárias, ga-
rantindo o bem-estar e a dig-
nidade da população idosa.

MOVIMENTO GOVERNISTA

Greve nacional na Colômbia
pede reforma trabalhista
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
s principais centrais
sindicais da Colômbia
promovem uma greve

nacional que começou ontem e
de 48 horas a favor da reforma
trabalhista rejeitada pelo Sena-
do colombiano, que rejeitou
também a proposta do governo
de uma consulta popular sobre
a reforma. Entre as medidas, es-
tá o pagamento adicional para
quem trabalha à noite, nos do-
mingos e feriados.  

Após o Senado rejeitar a re-
forma e a consulta popular, o
presidente Gustavo Petro con-
vocou manifestações e sugeriu
uma greve geral, acusando a
Casa Legislativa de fraudar a
votação. 

A Central Unitária dos Traba-
lhadores (CUT) da Colômbia
realiza atos pelo país, “em apoio
à consulta popular e às reformas
sociais e em rechaço aos oligar-
cas que têm sabotado os avanços
que exigem a cidadania”, disse,
em nota, a CUT colombiana.

Em 48 horas, foram registra-
das mobilizações populares e
suspensão de serviços de
transporte em cidades colom-
bianas, assim como alguns dis-
túrbios com a polícia, segundo
informa a mídia local. A prefei-

tura de Bogotá, capital do país,
disse que foram registrados
211 bloqueios de vias na quar-
ta-feira.

Um dia antes da paralisação
nacional, uma comissão do Se-
nado votou proposta alternativa
de reforma trabalhista que, ape-
sar de semelhante à proposta do
Executivo, teve alterações criti-
cadas pelas centrais sindicais e
pelo bloco partidário que apoia
o governo, que considerou o no-
vo projeto “regressivo”.

“Apesar do esforço coletivo
que permitiu reviver o debate
após o arquivamento inicial –
graças à mobilização social e a
convocação da consulta popular
– o aprovado representa uma
clara derrota para quem sonha
com um modelo laboral justo e
digno”, diz nota da bancada do
Pacto Histórico no Congresso
colombiano.

A bancada governista cita,
como retrocessos do novo texto,
a supressão da natureza laboral
dos contratos com jovens
aprendizes; a negação do au-
mento da licença paternidade, a
manutenção das jornadas de até
10 horas diárias para emprega-
das domésticas e a legalização
da contratação por hora, “práti-
ca que reduz a renda real dos
trabalhadores.”

CONSULTA POPULAR
O governo Petro diz que, se o

Senado não votar novamente o
pedido para consultar a popula-
ção sobre a reforma laboral, irá
editar um decreto para viabili-
zar a consulta sem passar pelo
Legislativo.  

“A falha formal poderia ser fa-
cilmente corrigida, repetindo a
votação no Senado, cumprindo
as formalidades da Lei. É isso que
nós, o governo, e muitos mem-
bros do Congresso que foram
abusivamente impedidos de vo-
tar, solicitamos formalmente.
Mas o senador Efraín Cepeda
não o fará porque sabe que, des-
de que o governo introduziu o re-
ferendo, sempre obteve maioria
no plenário do Senado. Ele cau-
sou uma fraude eleitoral”, disse
Petro em uma rede social.

O presidente do Senado,
Efraín Cepeda, disse que a vota-
ção foi legítima e que a Casa não
votará novamente o pedido para
consultar a população sobre a
reforma trabalhista. Na avalia-
ção do presidente do Senado, o
Executivo não pode convocar
uma consulta popular sem pas-
sar pelo Legislativo.

“Não permitiremos que a
Constituição seja violada nem
que se utilizem manobras para
desviar milhões de dólares em

recursos públicos para interes-
ses políticos e campanhas elei-
torais. O Senado, no exercício de
seus poderes legais, rejeitou o
referendo, cuja aprovação é re-
quisito essencial para sua viabi-
lidade”, informou Cepeda, tam-
bém em uma rede social.

REFORMAS SOCIAIS
O presidente colombiano

Gustavo Petro tenta, desde o iní-
cio da sua gestão, aprovar refor-
mas sociais que alega que foi
eleito para promover. Sem
maioria no Congresso, os proje-
tos do primeiro presidente de
esquerda da história do país têm
dificuldade de avançar.

Apesar de ter conseguido
aprovar mudanças na previdên-
cia social e no regime tributário,
as reformas da saúde, educação e
a trabalhista foram rejeitadas.
Após ter a consulta popular nega-
da pelo Senado, Petro decidiu in-
cluir quatro perguntas sobre a re-
forma na saúde junto com as per-
guntas da reforma trabalhista.

Petro tem apenas mais um
ano para o fim do mandato, sem
direito à reeleição. Apesar de
permitida durante os mandatos
de Álvaro Uribe (2002-2010) e
Juan Manuel Santos (2010-
2018), o instituto da reeleição foi
proibido em 2015. 

Juíza prorroga
veto a decisão
de barrar
estrangeiros 

Uma juíza federal em Bos-
ton bloqueou de forma tem-
porária ontem, a tentativa do
governo Donald Trump de
impedir a Universidade de
Harvard de matricular estu-
dantes internacionais.

A decisão da juíza foi uma
vitória para Harvard, pelo
menos por agora, em sua ba-
talha contra a Casa Branca.

Os advogados da univer-
sidade argumentaram que a
administração Trump está
atacando a instituição politi-
camente, violando a Primei-
ra Emenda, e disseram que
estudantes internacionais
estavam em pânico e bus-
cando uma transferência.
"Eu quero manter o status
quo", disse a juíza Allison D.
Burroughs na audiência des-
ta quinta-feira. "As pessoas
estão aterrorizadas."

Advogados do departa-
mento de Segurança Interna
dos EUA indicaram que a ad-
ministração Trump estava
buscando outras maneiras de
proibir estudantes interna-
cionais de se matricularem
na universidade de Harvard.

EMBATES
O governo republicano es-

tá em uma luta contra a uni-
versidade, que inclui o corte
de bilhões de dólares em fi-
nanciamento federal e uma
série de processos.

Depois de ter cortado mais
de US$ 2 bilhões em financia-
mento nas últimas semanas,
Trump pretende cancelar os
contratos federais remanes-
centes com a Universidade
de Harvard- avaliados em
aproximadamente US$ 100
milhões(R$ 565 milhões), se-
gundo uma carta enviada às
agências federais na terça-
feira passada.

A administração america-
na acusa Harvard permitiu
que estrangeiros "anti-ameri-
canos e pró-terroristas assal-
tassem e agredissem fisica-
mente indivíduos e obstruís-
sem seu ambiente de apren-
dizado", e acusou a universi-
dade de hospedar e treinar
membros do grupo paramili-
tar do Partido Comunista
Chinês.

HARVARD

Advogado e escritor
José Roberto de Castro
é eleito para a ABL

IMORTALIDADE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Academia Brasileira de
Letras (ABL) elegeu ontem o
advogado e escritor José Ro-
berto de Castro Neves (capa)
para ocupar a cadeira 26, suce-
dendo Marcos Vilaça, que fale-
ceu em março deste ano.  

Foi eleito com 27 votos, con-
tra sete recebidos pelo escritor
e editor Rodrigo Lacerda.

Castro Neves é professor de
Direito Civil na Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC) e na
Fundação Getúlio Vargas
(FGV). É autor de 18 livros so-
bre história, literatura e direi-
to, com vendas que totalizam
cerca de 200 mil exemplares.

Como os advogados salva-
ram o mundo, Medida por me-
dida, Direito em Shakespeare,
Os grandes julgamentos da His-
tória e Ozymandias são algu-
mas de suas obras.

O acadêmico Carlos Nejar

parabenizou a academia pela
escolha de José Roberto Castro
Neves.

“Escritor, jurista, e sobretu-
do um intérprete de Shakes-
peare. Também um estudioso
da relação entre literatura e
direito e autor de muitos li-
vros. Penso que ele vai somar
nesta Casa. Trabalhando em
prol da nossa cultura, como
tem feito de maneira solitária
e solidária.”

RJ lança Expresso 
do Consumidor

ATENDIMENTO

A população do Estado do
Rio de Janeiro vai contar com
um novo aliado na defesa de
seus direitos: o Expresso do
Consumidor. Iniciativa da Se-
cretaria de Estado de Defesa
do Consumidor (Sedcon), em
parceria com o Procon-RJ, o
projeto levará atendimento es-
pecializado, orientação jurídi-
ca e ações educativas a vários
municípios. Em um ônibus
adaptado, os agentes vão es-
clarecer dúvidas, atender re-
clamações e receber denún-
cias dos consumidores.

“É importante levar servi-
ços para perto da população. O
Expresso do Consumidor é
mais um passo para garantir
que os direitos dos cidadãos
sejam respeitados em todo o
estado” disse o governador
Cláudio Castro.

Com foco em acessibilidade
e inclusão, o Expresso do Con-
sumidor foi desenvolvido para
garantir atendimento gratuito
a todos os cidadãos, com aten-
ção especial a idosos, pessoas
com deficiência e com mobili-
dade reduzida. O objetivo é
aproximar os serviços da po-
pulação, especialmente das lo-
calidades que ainda não con-

tam com unidades fixas do
Procon.

A estreia do projeto será
no dia 31 de maio, em Duque
de Caxias, com atendimento
das 9h às 13h, na Praça do Pa-
cificador. Já no dia 14 de ju-
nho, o ônibus chega a Arma-
ção dos Búzios, com atendi-
mento na Praça Inefi ,  no
bairro da Rasa. Para celebrar
a ação, as duas datas conta-
rão com o Expresso Cultural
— uma programação especial
com shows e atrações gratui-
tas a partir das 16h.

“Nosso objetivo é expandir
o acesso ao atendimento do
Procon aos municípios que
ainda não contam com uma
unidade local, garantindo que
os direitos dos consumidores
sejam respeitados em todas as
regiões do estado”, destaca o
Secretário de Estado de Defesa
do Consumidor, Gutemberg
Fonseca.

A Sedcon e o Procon-RJ
atuam na defesa dos consumi-
dores fluminenses por meio de
ações educativas, mediação de
conflitos, fiscalização e formu-
lação de políticas públicas vol-
tadas para as relações de con-
sumo.

Israel aceita nova proposta 
de cessar-fogo; Hamas avalia

Israel aceitou uma nova pro-
posta dos Estados Unidos para
um cessar-fogo temporário com o
Hamas na Faixa de Gaza, infor-
mou a Casa Branca ontem. O gru-
po, no entanto, ainda está ava-
liando a proposta americana,
com grandes chances de aceitar
com ressalvas, segundo jornais is-
raelenses.

Os novos sinais de progresso
em direção a uma trégua tempo-
rária surgiram depois que o en-
viado especial do presidente dos
EUA, Donald Trump, Steve Wit-
koff, expressou otimismo no iní-
cio desta semana sobre a nego-
ciação de um acordo para inter-
romper a guerra entre Israel e o
Hamas e devolver mais reféns
capturados no ataque que a de-
sencadeou.

A secretária de imprensa da
Casa Branca, Karoline Leavitt,
disse a repórteres que Israel
"apoiou e aprovou" a nova pro-
posta e que o Hamas está avalian-
do. O jornal israelense Times of Is-
rael noticiou que o Hamas está in-
clinado a aceitar a proposta, mas
com ressalvas, citando fontes di-
plomáticas árabes e outra próxi-
ma da negociação.

Autoridades do Hamas deram
uma resposta fria ao rascunho
aprovado por Israel, mas disse-
ram que queriam estudar a pro-
posta mais de perto antes de dar
uma resposta formal.

Mais cedo, o primeiro-minis-
tro e genocida Binyamin Neta-
nyahu já havia adiantado às famí-
lias dos reféns israelenses que
ainda estão na Faixa de Gaza que
ele havia aceitado a ideia ameri-
cana. O premiê vem sofrendo
pressões crescentes de familiares
de reféns que o acusam de não
priorizar a vida de seus entes cap-
turados ao prolongar a guerra.

Segundo o jornal israelense
Haaretz, o plano de Witkoff inclui
a libertação de 10 reféns vivos e 18
mortos em duas fases de troca de
um cessar-fogo de 60 dias na Fai-
xa de Gaza. Ainda há 58 reféns
dentro da Faixa de Gaza. Acredi-
ta-se que cerca de um terço esteja
vivo, embora muitos temam estar
em grave perigo com o prolonga-
mento da guerra.

O jornal acrescenta, citando
uma fonte israelense, que a nova
proposta não inclui uma exigên-
cia para que Israel encerre os
combates e se retire totalmente
da Faixa, mas observou que a re-

dação permitiria ao Hamas en-
tender que o acordo poderia levar
a um cessar-fogo de longo prazo
na prática.

A Associated Press informou
que o Hamas disse ter concorda-
do com Witkoff em uma "estru-
tura geral" de um acordo que le-
varia a um cessar-fogo duradou-
ro, uma retirada israelense total
de Gaza, um influxo de ajuda e
uma transferência de poder do
grupo terrorista para um comitê
politicamente independente de
palestinos.

IMPASSE
As dificuldades para se chegar

a um acordo duradouro são as de-
mandas conflitantes ou descon-
fiadas.

Netanyahu recusa-se a encer-
rar a guerra até que todos os re-
féns sejam libertados e o Hamas
seja destruído ou desarmado e
enviado para o exílio. Ele afir-
mou que Israel controlará Gaza
indefinidamente e facilitará o
que ele chama de emigração vo-
luntária de grande parte de sua
população.

Os palestinos e a maior parte
da comunidade internacional re-
jeitaram os planos de reassentar a
população de Gaza, uma medida
que, segundo especialistas, viola
o direito internacional

O Hamas afirmou que só liber-
tará os reféns restantes - sua única
moeda de barganha - em troca de
mais prisioneiros palestinos, um
cessar-fogo duradouro e uma re-
tirada israelense completa. O Ha-
mas se ofereceu para entregar o
poder a um comitê de palestinos
politicamente independentes que
supervisionaria a reconstrução.

A disputa sobre se deve haver
um cessar-fogo temporário para
libertar mais reféns - como Israel
pediu - ou um permanente - co-
mo o Hamas quer - tem atormen-
tado as negociações mediadas
pelos EUA, Egito e Catar por mais
de um ano e meio, e não há ne-
nhuma indicação de que tenha si-
do resolvida.

Ainda de acordo com o Haa-
retz, citando fontes árabes e pa-
lestinas, o Hamas considera acei-
tar o acordo americano, mas está
preocupado que Israel retome os
combates quando metade dos
reféns for libertada, como acon-
teceu na trégua anterior. Milha-
res de palestinos foram mortos
desde que Israel retomou seus

ataques aéreos e operações ter-
restres após o fim do cessar-fogo
em março.

O Hamas está bastante debili-
tado militarmente e perdeu quase
todos os seus principais líderes
em Gaza. Na última quarta-feira,
Netanyahu anunciou a morte do
quarto líder do grupo terrorista,
Mohammed Sinwar. O grupo
provavelmente teme que a liber-
tação de todos os reféns sem ga-
rantir um cessar-fogo permanen-
te permita que Israel lance uma
campanha ainda mais devastado-
ra para, em última análise, des-
truir o grupo.

Israel teme que um cessar-fo-
go duradouro e uma retirada ime-
diata dariam ao Hamas uma in-
fluência significativa em Gaza,
mesmo que cedesse o poder for-
mal. Com o tempo, o Hamas po-
deria reconstruir seu poderio mi-
litar e, eventualmente, lançar
mais ataques como os de 7 de ou-
tubro.

Netanyahu também enfrenta
restrições políticas: seus parceiros
de coalizão de extrema direita
ameaçaram derrubar seu gover-
no se ele encerrasse a guerra cedo
demais. Isso o deixaria mais vul-
nerável a processos por antigas
acusações de corrupção e a inves-
tigações sobre as falhas em torno
do ataque de 7 de outubro

Uma resolução mais ampla
para o conflito parece mais dis-
tante do que nunca.

Os palestinos estão fracos e di-
vididos, e o atual governo de Is-
rael - o mais nacionalista e religio-
so de sua história - se opõe às de-
mandas palestinas por um estado
em Gaza, na Cisjordânia e em Je-
rusalém Oriental, territórios ocu-
pados por Israel na guerra do
Oriente Médio de 1967.

As últimas negociações sérias
de paz fracassaram há mais de 15
anos.

Em meio a tudo isso estão tan-
to as famílias dos reféns israelen-
ses que pedem o seu retorno,
quanto milhares de palestinos
que lutam contra a fome dentro
do território.

Homens do Hamas invadiram
o sul de Israel em 7 de outubro de
2023, matando cerca de 1.200
pessoas, a maioria civis, e seques-
trando 251 reféns. Mais da meta-
de dos reféns foi libertada em ces-
sar-fogo ou outros acordos. Israel
resgatou oito pessoas e recuperou
dezenas de corpos.

EUA

OUTONO: Céu nublado com 
garoa de dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:20
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